
R e s u m o

Baseado na necessidade que as empresas têm de se manterem competitivas e dinâmicas em um 

cenário de constante mutação, este estudo teórico procurou descrever a evolução do conceito 

de spillovers de conhecimento, apresentando para isso um quadro demonstrando sua evolução. 

Para realizar esta tarefa foram analisados 23 artigos de desenvolvimento teórico sobre a temática, 

resultantes de uma revisão sistemática da literatura sobre a teoria dos spillovers de conhecimento. 

A contribuição teórica deste estudo se apresenta em um quadro demonstrando os conceitos, os 

principais insights sobre o tema, os autores envolvidos neste tema e o surgimento de novos elementos 

dentro do conceito de spillovers de conhecimento ao longo do tempo.

A b s t r a c t

Based on the need for companies to remain competitive and dynamic in a constantly changing sce-

nario, this theoretical study sought to describe the evolution of the concept of knowledge spillovers, 

presenting a framework demonstrating its evolution. To accomplish this task, 23 articles on theoretical 

development on the subject were analyzed, resulting from a systematic review of the literature on the 

theory of knowledge spillovers. The theoretical contribution of this study is presented in a framework 

demonstrating the concepts, the main insights on the theme, the authors involved in this theme and 

the emergence of new elements within the concept of knowledge spillovers over time.

Informações do artigo
Recebido em: 21/06/2018
Aprovado em: 10/12/2019

Palavras-chave: Spillovers 
de conhecimento. Fluxos 
de conhecimento. Evolução 

conceitual.

Keywords: Knowledge spillovers. 
Knowledge flows. Conceptual 

evolution.

*Universidade Beira Interior, 
Covilhã, Portugal.
silveli.andrade@ubi.pt

**Universidade Beira Interior 
Covilhã, Portugal
ipms@ubi.pt

Como citar este artigo:
CRISTO-ANDRADE, Silveli; 
SIDONCHA, Idalina Proença 
Maia. A evolução do conceito 
dos spillovers do conhecimento. 
Competência, Porto Alegre, v. 12, 
n. 2, dez. 2019.

A evolução do conceito dos spillovers 
do conhecimento

The evolution of the concept of knowledge spillovers

*Silveli Cristo-Andrade   **Idalina Proença Maia Sidoncha

Revista da Educação 
Superior do Senac-RS

V. 12 – N. 2 – Dezembro de 2019 – 
ISSN 2177-4986 versão eletrônica



1   INTRODUÇÃO

Muito já é comentado na literatura sobre os desafios que as or-

ganizações atuais enfrentam, como, por exemplo, a concorrência 

acirrada nos mercados internos ou externos, a velocidade com que 

a tecnologia pode lançar uma empresa ao sucesso e o ambiente 

turbulento que leva as empresas a procura de vantagens compe-

titivas. Neste pensamento, pode-se identificar que são inúmeros 

os desafios que uma empresa enfrenta para sua sobrevivência a 

longo prazo (ACS et al., 2016; FERREIRA; RATTEN; DANA, 2017; KU-

RATKO, AUDRETSCH, 2009).

Dentro dessa perspectiva desafiadora vivenciada por muitas or-

ganizações, autores (HUGGINS; THOMPSON, 2015; KOTHA, 2010) 

identificaram que um relevante aliado para enfrentar esses desafios 

é o conhecimento. Entretanto, é necessário que ele seja frequente-

mente questionado, somente assim o conhecimento avança (BA-

CHELARD, 1990). São estes avanços que potencializam a empresa a 

inovar, a ultrapassar dificuldades, a melhorar a performance de sua 

equipe e da empresa,  vencendo desafios frente a necessidade desen-

volvimento constante (ACS et al., 2012; HUGGINS; THOMPSON, 2015; 

KOTHA, 2010). É nesse ponto que os spillovers de conhecimento têm 

vindo a dar destaque para este conhecimento que fomenta e impul-

siona as empresas a se desenvolverem (ACS et al., 2009; AUDRETSCH; 

LEHMANN, 2017; FERREIRA; RATTEN; DANA, 2017; GHIO et al., 2015).

Desde seu surgimento, os spillovers de conhecimento não tiveram 

um conceito único formado para explicar este fenômeno. Com vários 

pesquisadores (ACS; ARMINGTON, 2004; AGARWAL; AUDRETSCH; 

SARKAR, 2007; AUDRETSCH, 2009; GHIO et al., 2015; HARRIS, 2011; KO-

THA, 2010; TAVASSOLI; BENGTSSON; KARLSSON, 2017) a mencioná-lo 

durante o passar do tempo várias lentes teóricas foram usadas para 

definir o conceito. Na tentativa de contribuir com a literatura sobre o 

tema, este estudo tem como objetivo descrever a evolução do concei-

to de spillovers de conhecimento, apresentando para isso um quadro 

demonstrando essa evolução. Para realizar esta tarefa foram analisa-

dos 23 artigos que tiveram a preocupação com o desenvolvimento 

da teoria dos spillovers de conhecimento, artigos estes resultantes de 

uma revisão sistemática da literatura. 

Este artigo seguiu-se organizado da seguinte forma. Na seção 2, 

apresentou-se um breve enquadramento teórico sobre o surgimento 

dos spillovers de conhecimento. Na seção 3 foi apresentada a evolução 

do conceito do fenômeno durante os anos de 2000 a 2017, mostrando 

suas principais mudanças e insights. A seguir, a seção 4 demonstrou 

como o fenômeno se encontra conceituado atualmente. Por último, 

são apresentadas as considerações finais, limitações e propostas para 

futuras pesquisas.

2   SURGIMENTO DO CONCEITO SPILLOVERS DO CONHECIMENTO

A importância que o conhecimento traz às organizações têm desper-

tado um maior interesse dos pesquisadores a partir da década de 90. 

Autores (AUDRETSCH; STEPHAN, 1999; BARNEY, 1991; DAVENPORT; 

PRUSAK, 1998; NONAKA, 1994) da área da gestão, da sociologia e da 

psicologia se debruçaram sobre diversas direções que este elemento, 

o conhecimento, pode propiciar, utilizando para isso diversas lentes 

teóricas, procurando assim alargar o conhecimento sobre o conheci-

mento. Como já dizia Blanché (1975), não pode existir fronteiras para a 

ciência do conhecimento, é preciso a interdisciplinaridade ao fazê-la.

De lá para cá, o conhecimento tem apresentado vários novos ele-

mentos para compor seu fenômeno quando este está ligado às orga-

nizações, trazendo a necessidade de se olhar para esse fenômeno com 

diversas lentes e ciente de que ele é mutável e não estático (POPPER, 

1999). Dentro do empreendedorismo estratégico ele tem sido consi-

derado uma importante ferramenta para o alcance de inovações e um 

importante parceiro internamente para o aumento da performance, 

da geração de valor e do crescimento econômico da organização (ACS 

et al., 2012, 2016; AGARWAL; AUDRETSCH; SARKAR,  2007; ARGOTE; IN-

GRAM, 2000; COLOMBELLI, 2016).

Demonstrada a importância que o conhecimento organizacio-

nal representa na atuação da empresa, é preciso compreender mais 

alguns elementos que fazem parte dele, como a aprendizagem e a 

vantagem competitiva. Primeiro, é por meio da aprendizagem que 

uma empresa consegue evoluir, ou seja, se essa for eficaz, isso tra-

rá bons resultados, tornando a aquisição de novos conhecimentos 

sempre fomentadores de novas possibilidades para a empresa. Se-

gundo, com uma aprendizagem eficaz entra em cena a vantagem 

competitiva que a empresa pode adquirir com esse conhecimento  

(HOLAN; PHILLIPS, 2004).

Neste contexto do conhecimento nas organizações e a volta dela, 

surgiram os fluxos de conhecimento não intencionais, contínuos e 

gratuitos que vão de um ponto ao outro de uma determinada rede, 

sem a intenção de serem transmitidos, sendo conhecidos como spillo-

vers de conhecimento (AUDRETSCH; STEPHAN, 1999). Sua distinção 

de outros tipos de transferências e cooperações de conhecimento 

entre organizações se deu devido a dois pontos de seu conceito. O 

primeiro é que não existe um pagamento para adquirir ou alcançar 

esses spillovers de conhecimento. Segundo, é um fenômeno contínuo, 

que se encontra a disposição para ser capturado por quem o quiser, 

sejam organizações ou pessoas.

3    EVOLUÇÃO DO CONCEITO SPILLOVERS DO CONHECIMENTO

Conforme já mencionado, o fenômeno spillovers do conhecimento 

tem sido abordado sob diversas lentes teóricas para explicar diver-

sos elementos das organizações. Dentre eles, o primeiro a ser cita-
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do é Cooke (2007), que procura analisar o crescimento das empre-

sas olhando para suas capacidades dinâmicas. Esse autor aborda 

a indústria da biotecnologia e biotecnologia agroalimentar como 

sendo uma das que mais necessita de conhecimento, de proxi-

midade a núcleos que o tenham, e dinamismo. Nesta visão, os 

spillovers de conhecimento devem ser vistos como propulsores 

de conhecimento, e os coloca dentro de dois tipos possíveis den-

tro da vertente inovação, os da especialização e os da diversifica-

ção dentro de uma organização.

E pensando neste fenômeno funcionando na organização é 

que Lehrer (2007) também direciona sua visão dos spillovers de 

conhecimento unindo-o a necessidade que as empresas têm de 

inovar constantemente, principalmente em áreas biotecnoló-

gicas. O autor não define o fenômeno em si, mas destaca dois 

elementos importantes para que eles ocorram: o primeiro é a 

importância que as redes formadas com universidades têm para 

que os spillovers de conhecimento ocorram; e a segunda é que as 

políticas nacionais precisam estar adequadas tanto para a criação 

quanto para o uso desses spillovers.

Já Audretsch e Keilbach (2007) apresenta este fenômeno in-

cluindo dois pontos novos. O primeiro é uma distinção entre 

spillovers de conhecimento e transferência de conhecimento. 

Quando fala de transferência de conhecimento, tal conhecimen-

to flui de uma organização a outra seguido de um pagamento 

por ele. Já quando ocorre os spillovers de conhecimento, esses co-

nhecimentos seriam adquiridos gratuitamente. O segundo ponto 

apontado por Audretsch e Keilbach (2007) são os chamados “fil-

tros de conhecimento”, que impedem que novos conhecimentos 

importantes para a organização vazem para serem comercializa-

dos por outras organizações.

Em Agarwal, Audretsch e Sarkar (2007) tem-se um conceito 

construído com base na lente do empreendedorismo estratégico. 

Para esses autores, os spillovers de conhecimento são um meca-

nismo-chave que conduz a dois níveis, um micro que considera 

a formação e desenvolvimento de novos empreendimentos, e 

um macro, que leva ao crescimento econômico, outputs que são 

gerados a partir de uma performance empreendedora. Eles tam-

bém enfatizam a importância que as pessoas têm nesse fenôme-

no como condutas para spillovers, sua mobilidade, e como canal 

do fenômeno.

No trabalho de Audretsch (2009), alguns insights novos tam-

bém são apresentados sobre os spillovers de conhecimento. Sur-

ge aqui a Teoria do Spillover do Conhecimento do Empreendedo-

rismo, e com ele a ideia de que é o empreendedorismo que atua 

como um mecanismo pelo qual os spillovers de conhecimento, ao 

transbordarem de suas organizações, são capazes de gerar retor-

nos, desde investimentos, criação de empregos, até crescimento 

econômico.

Para Alshumaimri, Aldridge, e Audretsch (2010), o fenômeno 

tem alta ligação com inovação. Eles não o definem claramente, 

mas destacam que não bastam altos investimentos em criação 

de conhecimento, pesquisa e capacidades educacionais. Para os 

spillovers de conhecimento gerarem ganhos como o crescimento 

econômico, por exemplo, é preciso investimento no processo de 

facilitar com que esses spillovers cheguem ao mercado.

Visto por Agarwal, Audretsch e Sarkar (2007) como benefícios 

externos da criação do conhecimento que é desfrutada por outras 

partes que não aquela que investiu em sua criação, os spillovers 

do conhecimento para esses autores também apresentam uma 

clara distinção da transferência de conhecimento. Os autores re-

forçam que o que diferencia os dois fenômenos tão próximos é na 

verdade a natureza dos fluxos de transmissão de conhecimento. 

No caso dos spillovers de conhecimento, esse conhecimento está 

disponível para outras organizações utilizarem em seu benefício 

econômico, de forma contínua e sem pagamento, ou seja, es-

ses fluxos de conhecimento são subcompensados. Outro ponto 

importante destacado pelos autores é a importância do capital 

humano e suas redes para a disseminação desses spillovers de co-

nhecimento.

Direcionado a preocupação da regionalidade, Harris (2011) 

não apresenta uma definição clara para o fenômeno, contudo 

deixa claro a facilidade da existência dos spillovers de conheci-

mento quando existe uma proximidade regional entre empresas 

semelhantes, envolvendo assim um maior compartilhamento de 

conhecimento. Novamente sob uma lente do empreendedoris-

mo estratégico, destaca-se a importância das redes tecnológicas, 

de financiamento e de serviços, como sendo determinantes para 

que o fenômeno ocorra e chegue a comercialização.

Hayter (2013), por sua vez, mesmo alinhando sua visão dos 

spillovers de conhecimento ao empreendedorismo estratégico e 

destacando sua importância a inovação e ao crescimento econô-

mico, apresenta não uma definição única do fenômeno, mas que 

nem todo conhecimento gerado pelas organizações é útil e que 

ele pode se encontrar restrito a alguns elementos, por exemplo 

custo ou geografia, os filtros de conhecimento, já citado aqui por 

outros autores.

Indo por uma mesma visão inovadora e empreendedora, Acs, 

Audretsch, e Lehmann (2013) criticam a falta de estrutura con-

ceitual referente ao fenômeno e seu papel atual e apresentam 

que um dos principais canais para os spillovers de conhecimento 

acontecer é o capital humano. Unindo o conhecimento científico 
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do indivíduo com o conhecimento que este tem do mercado que 

atua, existe uma boa possibilidade de que os spillovers de co-

nhecimento ocorram e que gerem oportunidades e crescimento 

endógeno. Os autores esclarecem que todos os conhecimentos 

gerados sobre o tema são cruciais para que o sucesso de se co-

mercializar uma inovação, e, conforme Bachelard (1990) apresen-

ta, este questionamento crítico e essa soma de conhecimentos só 

agrega valor à evolução do conceito do fenômeno.

Nesta mesma visão empreendedora, Ghio et al. (2015) também 

abraçam a Teoria do Spillovers de Conhecimento do Empreendedo-

rismo, e mesmo sem apresentar um conceito formal sobre o fenôme-

no, destacam a dimensão espacial dos spillovers de conhecimento 

como um elemento a se ter em conta. Para os autores, quanto maior 

a distância geográfica de um ponto ao outro, maior a dificuldade 

desse fenômeno ser alcançado. No entanto, alinham com a teoria 

citada quanto ao fato de que por meio dos spillovers de conheci-

mento pode-se chegar ao crescimento econômico e riqueza social.

Definido por Agarwal, Gambardella, e Olson (2016), os spillo-

vers de conhecimento podem ser vistos como benefícios da cria-

ção do conhecimento que se acumulam para outras partes além 

da criadora do conhecimento, sem um efetivo pagamento por 

esses conhecimentos alcançados. Os autores também destacam 

que uma possível vantagem competitiva com base em conheci-

mento pode ser perdida devido aos spillovers de conhecimento, 

ou com a saída de um capital intelectual da empresa.

Acs et al. (2016) também não trazem um conceito formal, con-

tudo sugerem dois elementos importantes para o conceito. Pri-

meiro, a importância do capital humano como um canal de spillo-

vers de conhecimento por meio da lente do empreendedorismo 

estratégico, e fazem isso centrando-se no empreendedor, pois 

identificam esse empreendedor como um canal para os spillovers 

de conhecimento e pelas oportunidades percebidas por ele que 

geram ganho econômico para a empresa. Segundo, mencionam 

a importância dos filtros de conhecimento e o definem como um 

subconjunto de instituições que impedem a comercialização des-

se conhecimento pelos canais de spillovers de conhecimento, os 

empreendedores.

Com base também no valor crucial que a inovação tem para os 

spillovers de conhecimento, Zygmunt (2016) não traz um concei-

to claro dos spillovers de conhecimento, mas identifica elemen-

tos para o fenômeno. Ele adiciona neste cenário competitivo o 

capital humano e o capital social como fontes essenciais para se 

chegar aos spillovers de conhecimento. Sendo assim, deixa claro 

a importância que as redes de conhecimento podem ter nesse 

contexto.

Preocupado com o alcance geográfico que o fenômeno apre-

senta, Tavassoli, Bengtsson e Karlsson (2017) trazem a abordagem 

espacial versus aspacial unidos as dimensões do empreendedo-

rismo estratégico. Para esses autores os spillovers de conheci-

mento são resultados de vários tipos de interação entre empresas 

e agentes econômicos como, por exemplo, o desenvolvedor do 

conhecimento e outras empresas do mesmo negócio, o desen-

volvedor e os clientes, o desenvolvedor e os fornecedores, entre 

outros.

Em outra visão, Ferreira, Ratten e Dana (2017) trazem uma defi-

nição formada quando mencionam que os spillovers de conheci-

mento são fluxos de conhecimento não intencionais de um ponto 

de uma rede a outro ponto e diferem de outros tipos de transfe-

rência de conhecimento, porque ele é fruto de um contexto, não 

havendo uma ação deliberada para alcançar esse conhecimento, 

e a comercialização deste conhecimento depende propriamen-

te da empresa que o alcançou. Para os autores, os spillovers de 

conhecimento têm se tornado um fator importante para o em-

preendedorismo devido implantar inovações nas organizações, 

tanto em produtos como em processos. 

Para uma visão dos conceitos aqui selecionados foi criado o 

Quadro 1, onde foram agrupados os conceitos e apreciações do 

tema conforme seus avanços sobre o fenômeno, como também 

foi apresentado no Apêndice A uma lista dos 23 artigos compre-

endidos para a montagem desse quadro.

Quadro1 - Conceitos e evolução – Spillovers de Conhecimento

PERÍODO CONCEITO AUTOR

Anos

2000-2010

Diferente da transferência de conhecimento, os spillovers de conhe-
cimento fluem de uma organização a outra sendo adquiridos gratui-
tamente. Para conter esse fluxo surgem os “filtros de conhecimento”, 
que impedem que novos conhecimentos importantes para a organi-
zação vazem para serem comercializados por outras organizações.

Audretsch (2007)

Os spillovers de conhecimento devem ser vistos como propulsores 
de conhecimento, podendo ocorrer dois tipos possíveis dentro da 
vertente inovação, os da especialização e os da diversificação, isso 
dentro de uma organização.

Cooke (2007)

Existem dois elementos importantes para que os spillovers de co-
nhecimento ocorram, o primeiro é a importância que as redes for-
madas com universidades possuem neste processo, e a segunda é 
que as políticas nacionais precisam estar adequadas tanto a criação 
quanto ao uso dos mesmos.

Lehrer (2007)

Os spillovers de conhecimento são um mecanismo-chave que con-
duz a dois níveis de resultados, um micro que considera a formação 
e desenvolvimento de novos empreendimentos, e um macro, que 
leva ao crescimento econômico. Os indivíduos são condutas impor-
tantes para a mobilidade desses spillovers.

Agarwal et al. 
(2007)

Este fenômeno, spillovers de conhecimento, visto através da Teoria 
do Spillover do Conhecimento do Empreendedorismo, pode ser 
considerado um mecanismo pelo qual o conhecimento transborda 
de suas organizações, sendo capazes de gerar retornos, como in-
vestimentos, criação de empregos e crescimento econômico.

Audretsch (2009)

Para os spillovers de conhecimento gerarem ganhos como o cres-
cimento econômico, por exemplo, não bastam altos investimentos 
em criação de conhecimento, pesquisa e capacidades educacionais. 
É preciso investimento no processo de facilitar com que esses spi-
llovers cheguem ao mercado. 

Alshumaimri et 
al. (2010)
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Anos

 2011-2017

Os spillovers de conhecimento são favorecidos quando existe uma 
proximidade regional entre empresas semelhantes, envolvendo 
assim um maior compartilhamento de conhecimento. As redes 
tecnológicas, de financiamento e de serviços, são determinantes 
para que o fenômeno ocorra e chegue ao mercado.

Harris (2011)

Os spillovers de conhecimento possuem como principal canal o ca-
pital humano. Unindo o conhecimento científico do indivíduo com 
o conhecimento que este tem do mercado que atua, existe uma boa 
possibilidade de que os spillovers de conhecimento ocorram e que 
gerem oportunidades e crescimento endógeno. 

Acs et al. (2013)

Os spillovers de conhecimento possuem uma dimensão espacial e 
quanto maior a distância geográfica de um ponto ao outro, maior a 
dificuldade desse fenômeno ser alcançado.

Ghio et al. (2015)

Os spillovers de conhecimento podem ser vistos como benefícios 
da criação do conhecimento que se acumulam para outras partes 
além da criadora do conhecimento, sem um efetivo pagamento por 
esses conhecimentos alcançados. 

Agarwal et al. 
(2016)

Os spillovers de conhecimento têm como fontes essenciais e con-
dutoras o capital humano e o capital social, formando assim uma 
importante rede desses fluxos.

Zygmunt (2016)

Os spillovers de conhecimento possuem dimensões espacial versus 
aspacial e são resultados de vários tipos de interação entre empre-
sas e agentes econômicos.

Tavassoli et al. 
(2017)

Os spillovers de conhecimento são fluxos de conhecimento não in-
tencionais, contínuos e gratuitos que fluem de um ponto a outro 
de uma rede, permitindo a indivíduos ou organizações sua captura.

Ferreira et al. 
(2017)

Fonte: Dados da pesquisa

4   O ATUAL ESTADO DO CONCEITO SPILLOVERS DO CONHECIMENTO 

A menção que as organizações são um repositório de conhecimento 

é antiga (DAVENPORT; PRUSAK, 1998; NONAKA, 1994) e a compreen-

são do conhecimento organizacional ter sido destacada a décadas 

atrás. Pode-se visualizar atualmente o conhecimento organizacional 

distribuído em pessoas, em tarefas, em ferramentas ou em sub-redes 

empresariais (ARGOTE; INGRAM, 2000).

Com o passar do tempo, a abordagem da academia sobre o tema 

conhecimento dentro das organizações tem vindo cada vez mais a 

apresentar novos elementos, e para isto novos entendimentos têm 

sido desenvolvidos. Com o avanço da tecnologia, o dinamismo do 

mercado e o alcance global vivenciado atualmente, é natural que no-

vas proposições sejam apresentadas referente ao tema. Nesta visão é 

claro perceber a ideia que Kuhn (2000) apresenta quando menciona 

que a importância de fatores históricos, sociais e culturais são determi-

nantes para que o conhecimento avance.

Na confecção de um conceito atual sobre os spillovers de conheci-

mento é preciso olhar para vários elementos que gravitam em torno 

do fenômeno do conhecimento organizacional. É preciso dar aten-

ção à inovação e à vantagem competitiva que ele pode propiciar; 

seu alcance geográfico; o crescimento endógeno ou econômico; a 

importância do capital humano em todo o processo do fenômeno; 

a mobilidade que o indivíduo pode embutir no conhecimento or-

ganizacional; a limitação que os filtros de conhecimento procuram 

lançar neste cenário; a necessidade de investimentos constantes não 

somente na criação como na aplicação para o mercado (ACS et al., 

2016; AGARWAL; AUDRETSCH; SARKAR,  2007; AGARWAL; GAMBAR-

DELLA; OLSON, 2016; ALSHUMAIMRI; ALDRIDGE; AUDRETSCH, 2010; 

AUDRETSCH, 2007; LEHRER, 2007).

Pode-se, então, compreender atualmente os spillovers de conheci-

mento como sendo fluxos de conhecimento que vão de um ponto 

a outro de uma rede, de maneira não intencional, contínua e gratui-

ta, onde podem ser captados por organizações ou pessoas para seu 

uso ou ganho econômico (FERREIRA; RATTEN; DANA, 2017). Podem 

também ser interações entre empresas e agentes econômicos, sendo 

que sua eficiência pode estar dependente de seu alcance geográfico 

(TAVASSOLI; BENGTSSON; KARLSSON, 2017).

5    CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme observado nos conceitos e nos elementos que orbitam o 

fenômeno spillovers de conhecimento, pode-se entender que este é 

uma alavanca importante para que uma organização alcance uma 

vantagem competitiva sustentável no cenário dinâmico que o merca-

do se encontra. O avanço da tecnologia, das sociedades e do próprio 

mercado global tem contribuído para que, cada vez mais rápido, mu-

danças aconteçam, sejam nas organizações, assim como na socieda-

de como um todo. O conhecimento gerado por esses avanços e mu-

danças podem agregar valor onde menos se espera, e, para que isso 

aconteça, basta que os spillovers de conhecimento estejam presentes 

no ambiente, sendo capazes de serem capturados por aqueles que os 

percebem como oportunidades.

É possível notar que conforme o entendimento dos spillovers de 

conhecimento foi evoluindo, percebeu-se que não bastava capturar 

esse fluxo de conhecimento e introduzi-lo no meio organizacional, era 

preciso mais que isso. Ao capturar os spillovers de conhecimento é ne-

cessário saber utilizá-lo, transformá-lo e fomentá-lo nas rotinas diárias 

da organização.

O objetivo desse estudo foi identificar a evolução do conceito de 

spillovers de conhecimento na literatura, sendo a contribuição teórica 

um quadro demonstrando conceitos, principais insights sobre o tema, 

autores e o surgimento de novos elementos dentro do conceito com o 

passar do tempo. Assim, este estudo procurou apresentar os conceitos 

e elementos principais da evolução desse fenômeno.

Porém, uma limitação pode ser observada no estudo realizado. Per-

cebeu-se a necessidade de se alargar a análise em artigos empíricos 

com abordagens qualitativas e quantitativas, podendo assim, cons-

truir uma evolução mais abrangente sobre o tema spillovers de conhe-

cimento, afinal, ateve-se exclusivamente a artigos de desenvolvimen-

to teórico sobre o fenômeno. Como sugestão para futuras pesquisas, 
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poderiam também ser realizadas análises para identificar os principais 

antecedentes e até mesmo as áreas que este fenômeno importante 

para as organizações, os spillovers de conhecimento, têm se mostrado 

presente na atualidade.
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